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EMENTA: Estudos comparativistas da literatura. A literatura comparada e suas relações com  as 
teorias da literatura e a crítica literária. Conceitos e métodos da literatura comparada. Os  
conceitos de fonte, influência, imitação e intertextualidade. Tendências contemporâneas dos  
estudos comparados. Literatura Comparada e Estudos Culturais. Relações entre literatura  
comparada e tradução literária. A literatura comparada e a crítica cultural latino-americana. A  
literatura comparada no Brasil. O estudo das relações da literatura brasileira com outras  
literaturas e da literatura com outras artes  
.  

OBJETIVOS  
1- Apresentação da Literatura Comparada enquanto disciplina, seu histórico e principais temas e  
problemas. 2- Apresentação da Literatura Comparada enquanto disciplina, seu histórico e  
principais temas e problemas. 3- Aprofundamento dos conceitos básicos do comparatismo  
literário, mediante estudo monográfico de tópico específico. 

Cronograma:  

Segundas – às 18 horas (aulas síncronas)  

Quartas – às 18 horas (atividades assíncronas serão disponibilizadas: leituras e 
trabalhos individuais e em grupo)  

A disciplina será dividida em dois bimestres:  

1º módulo: A Literatura comparada, questões teórico-críticas;  

Apresentação do curso. Tania Carvalhal, “Literatura comparada”: Literatura comparada: os  
primórdios; As contribuições didáticas; Novas orientações comparativistas; O reforço 
teórico;  Literatura comparada e dependência cultural; intertextualidade, fontes e 
influência. 

 
 



Leitura de textos literários. Indicações de avaliação do primeiro módulo.  

2º módulo: Poéticas da relação; Estudos culturais.  

O entre lugar do discurso latino-americano de Silviano Santiago. Ideias para adiar o fim 
do  mundo: Ailton Krenak. Entre a identidade e o devir: Stuart Hall, Édouard Glissant.  
Necropolítica: Achille Mbembe. Universal, singular, local. Leitura de textos literários.  

Indicações de avaliação do segundo módulo.  

3ºmódulo: Questões de tradução: entre línguas, entre culturas, entre artes, 
entre  gêneros.  

Teorias e práticas da tradução. Tradução intersemiótica, intermídia; especificidade; 
autonomia; circulação artística; valência das artes. Feminismos, identidades transversais. 
Leitura de textos  literários.  
Revisão do curso, balanço, dúvidas e Indicações de avaliação do terceiro módulo. 

Metodologia  
Atividades síncronas (segundas-feiras): 30h  
Descritas no cronograma; serão gravadas e disponibilizadas em caso de consentimento 

de  todos e de acordo com as regras de direitos autorais e demais normas.  

Atividades assíncronas (quartas-feiras): 30h  
Descritas no cronograma. Alunos farão atividades individuais e em grupo. 

Avaliação:  
As avaliações serão realizadas de maneira assíncrona por meio de exercícios, fichamentos,  
leituras comentadas e pequenas dissertações a serem realizadas ao final de cada módulo 
e  pela participação em sala. 

Ferramentas digitais utilizadas:   
Google Sala de aula, Google-meet e email. 

Bibliografia: (será disponibilizada digitalmente)  
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